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A suscribe d este Boletin, que Mate 
lot mirles, jueves y sábados, en ia 
imprenta de su editor, calle de ía 
T -Ktdad, n? J O , á 3 rs. ii mes para 
os tuscntores de esta ciudad puesto 
tn tus catas, y IQÍQS dt fuera fran¬
co de porte. 

Latrectamnciones. anuncie* y demás 
que gusten insertaren retepenoduo 
dtUrándirtjinta su ediUr, Juncos 
deporte, stn cuyoreauisUo.no scrún 
recibidos. 

B O L E T I N OFICIAL DE T O L E D O . 

ARTICULO DE OFiCIO*> 

G O B I E R N O P O L I T I C O . 

Circular núm. J ¡ 3 7 . 

P o r e l m i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n d e l a 
P e n í n s u l a se m e h a c o m u n i c a d o c o n f e c h a 26 
d e o e m b r e ú l t i m o l o q u e s i g u e : 

E l s e ñ o r m i n i s t r o d e H a c i e n d a e n 16 
d e e s t e m e s d i c e a l d e l a G o b e r n a c i ó n d e 
l a P e n í n s u l a d e r e a l o r d e n l o s i g u i e n t e : — 
" P o r r e a l o r d e n d e 7 d e o c t u b r e d e 1834 
se s i r v i ó m a n d a r S . M . Ia R e i n a G o b e r n a d o r a 
q u e l a s e c c i ó n d e c o n t a b i l i d a d d e es te m i n i s t e 
r i o t o m a s e r a z ó n d e Ice l í t u l o s y r e a l e s c é d u l a s 
q u e se e s p i d i e s e n p a r a l a s p r o v i n c i a s d e u l t r a ¬
m a r / s u s t i t u y e n d o e n es t a o b l i g a c i ó n á l a s c o n 
t a d u r í a s g e n e r a l e s d e I n d i a s , e s l i n g u i d a s p o r 
r e a l d e c r e t o d e 3 d e a g o s t o d e l r e f e r i d o a ñ o , Y 
h a b i é n d o l o s i d o t a m b i é n l a c i t a d a s e c c i ó n d e 
c o n t a b i l i d a d p o r o t r o r e a l d e c r e t o d e 18 d e l 
c o r r i e n t e , S M . h a t e n i d o á b i e n r e s o l v e r q u e 
l a t i t u l a d a d c u l t r a m a r e n d i c h o m i n i s t e r i o t o 
m e ra2on d e l o s l í t u l o s y c é d u l a s q u e se e s p i 
d a n c n a d e l a n t e p a r a l a s p r o v i n c i a s e s p r e s a d a s 
y d e l as p e n d i e n t e s d e es te r e q u i s i t o p o r h a b e r s e 
d e s p a c h a d o a n t e s d e l a p r e s e n t e d e c l a r a c i ó n / 1 

— Ü e o r d e n d e S . M . , c o m u n i c a d a p o r e l e s -
p r e s a d o s e ñ o r m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c t o n , l o 
t r a s l a d o á V . S. p a r a s u i n t e l i g e n c i a , l a de esa 
d i p u t a c i ó n y p u e b l o s de esa p r o v i n c i a á c u y o 
fin h a r á V , S , se i n s e r t e e n e l B o l e t í n o f i c i a l de 

C l l 3 Y c u m p l i e n d o c o n l o q u e se m e p r e v i e n e 
e n l a p r e i n s e r t a r e a l o r d e n , h e d i s p u s o c i r 
c u l a r l a ! e n es te p e r i ó d i c o o f i c i a l p a r a su p u b l i 
c i d a d . T o l e d o 11 d e n o v i e m b r e d e 1839.-
L a u r c a n o G u t i é r r e z . 

Circular nám. 
E l E x c m o . S r . s e c r e t a r i o de e s t a d o y d e l 

d e s p a c h o d e M a r i n a , C o m e r c i o y G o b e r n a 
c i ó n de U l t r a m a r m e d i c e e o 3 d e l a c i u a l l o 
s i g u i e n t e : 

" C o n f o r m á n d o s e S. M , l a R e i n a G o b e r n a 
d o r a c o n e l p a r e c e r d e V . S. y d e esa d i p u t a 
c i ó n p r o v i n c i a l , se h a d i g n a d o c o n c e d e r á l a 
v i l l a d e M o r a e l p e r m i s o de c e l e b r a r u n a f e r i a 
a n u a l en los d i a s 14, 15 y 16 d e l m e s d e s e 
t i e m b r e y u n m e r c a d o en l o s l u n e s de c a d a 
s e m a n a . D e r e a l o r d e n l o d i g o á V . S. p a r a s u 
c o n o c i m i e n t o y e l d e l a y u n t a m i e n t o de l a es -
p r e s a d a v i l l a ; adviniéndole quecon esta f r e h a 
c o m u n i c o a l m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a l a r e f e r í -
d a c o n c e s i ó n , á fin de q u e p o r e l m i s m o se 
d i s p o n g a l o c o n v e n i e n t e a c e r c a de los d e r e 
c h o s d e l a f e r i a y m e r c a d o / * 

L o q u e he d i s p u e s t o c i r c u l a r e n e l B o l e t i n 
o f i c i a l de e s t a p r o v i n c i a p a r a su p u b l i c i d a d y 
e fec tos c o n v e n i e n t e s . T o l e d o t t d e n o v i e m b r e 
d e 1839.-—Laureano G u t i é r r e z . 

Circular nüm. 3*39, 

E l s e ñ o r c o m a n d a n t e g e n e r a l d e a m b a s 
p r o v i n c i a s c o n f e c h a 13 d e l a c t u a l m e d i c e l o 
s i g u i e n t e : 

» > T e n g o l a s a t i s f a c c i ó n d c r e m i t i r á V . S. 
a d j u n t o s los 80 e j e m p l a r e s d e m i a l o c u c i ó n d i 
r i g i d a á los h a b i t a n t e s de estas p r o v i n c i a s , e n 
en l a s q n e , s i b i e n á los r ebe ldes y c o n t u m a c e s 
h e t r a t a d o c o n e l r i g o r á q u e sus e s c a r r i o s l o s 
h i c i e r o n m e r e c e d o r e s , t a m b i é n a h o r a á l o s 
q u e i n d u l t a d o s h a n a b j u r a d o su e r r o r , l o s re* 
c o n o z c o lea les y d i g n o s de p e r t e n e c e r á l a f a 
m i l i a e s p a ñ o l a , a g r a d e c i e n d o á m u c h a s p e r s o 
nas d i s t i n g u i d a s y m u y p a r t i c u l a r m e n t e á sus 
s á b i a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s , l a p a c i f i c a c i ó n d e 
e s t a s p r o v i n c i a s , d e b i d a á s u s s e r v i c i o s y buenos 
conse jos . V a los p u e b l o s q u e d a n e n e l e s i a d o v e r -
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( 8 ) 
dadero depaz; cumplida mi misión y sometidos 
cnun todoá la autoridad de V . y nodudo un 
momento que su acertado tino les conservará 
en la tranquilidad y hermandad coa que tengo 
la honra de entregarlos y de cuya providencia 
doy cuenta con esta fecha al Gobierno de 

Comandancia general dc las provincias 
de Ciudad-Real y Toledo. =-Manchegos y 
toledanos, — El 23 de agosto i'ijtimo me en
cargué del mando militar de ambas pro
vincias, y penetrado de la dolorosa y aflic
tiva s i tuac ión en que os hallabais, ansiaba 
tanto, como un exacto cumplimiento de mis 
deberes, aliviaros, si D O curaros enteramente 
del grave mal que c o n s u m í a r á p i d a m e n t e vues
tra existencia material y civil. Hice para ello 
imprimir y circular mi bando de 2$ del mis
mo con prohibiciones duras y estrechas en 
verdad, pero absolutamente necesarias para 
vuestra salud pol í t ica . L a facc ión manchega 
era sostenida por el mismo pais que devoraba; 
sus relaciones en él eran muchas, y por lo 
mismo preciso privarla de ellas con providen
cias tan rigorosas, como sostenidas con firme
za , cuando los medios de indulgencia egerci-
dos anteriormente se habían hechos nulos. E l 
rigor y la presencia casi constante de mis tro
pas en los parages mas escondidos de la sitrra, 
fueron el ant ídoto que mi juicio y mi deber 
cons ideró como ún ico medio de volveros la se* 
guridad y el sosiego: comparad vuestro estado 
actual y el que teníais en la fecha que a c e p t é 
el mando de estas provincias, y vuestro pro
pio concepto decidirá si me e q u i v o q u é ó no al 
buscar el remedio y t érmino de vuestras des
gracias. 

No me propuse en el egercicio de mi man
do otro objeto que tender una mano de cle
mencia al que abjurase de sus c r í m e n e s , anun
ciando mi espada en la otra una muerte segu
ra al tenaz y obcecado en su rebeldía . Los que 
la han obtenido, la han querido, la han me
r e c i d o ^ á su pertináz y criminal proceder 
la h 3 n debido, y no á mis providencias. 

No eran solo criminales los hombres que 
armados invocaban el triunfo de un pretendi
do Rey como escudo para cubrir su ú n i c o pro
p ó s i t o , el asesinato* el robo\ lo eran otras per
sonas, y s eña ladamente las familias que obte
nían parte de sus rap iñas , y sobre todos era 
indispensable el castigo, si bien lo era t a m b i é n 
ejecutarlo con abstracc ión de formas legales. 

Era forzoso verter sangre, pero no sangre 
inocente, desde la madre del atroz Palillos á 
] J ú l t ima persona de sus relaciones menos con
fiadas. Vuestros males erau tan generales y 

graves que se les ve ía un t érmino posterior 
la conc lus ión de la guerra civil en las d / 
provincias, porque su causa no era la mism^ 
y por io,t#nto exigia medios estraordinar!31 

para daros la paz. La t e n é i s , y m e toca m ° S 

satisfaccioo/en que deis principio á repar** 
vuestras prolongadas pérd idas , q U e el q u e rrT 
haya tocadp la suerte de secar la fuente d& 

vuestros majes. 

Os aconsejo, y una larga e s p e r i e n c ¡ a d e f a . 
talidades os debe servir de eterna lecc ión, p a r^ 
uniros í n t i m a m e n t e y no separaros jamas del 
l e g í t i m o Trono de I S A B E L II. Bajo la egida de 
su maternal c o r a z ó n y de su alto poder, go? a, 
reis de la paz adquirida á tanta costa. Sabedla 
conservar y con ella el buen nombre de vues
tras provincias y el brillo de la corona. Os lo 
encargo, repito, por vuestro propio bien, co
mo asi el que c o n t é i s siempre y en todas oca
siones con los esfuerzos de vuestro comandan* 
te g e n e r a l . » T o l e d o 11 de noviembre de 1839. 
=Tr in idad Balboa. 

Todo lo que tengo la singular satisfacción 
de circular por medio del Boletin oficial dé 
esta provincia para conocimiento de los habi
tantes de la misma; y al hacerlo no puedo me
nos de unir mi voz á la de tan digno gefe mi
litar escitando el celo de las autoridades loca
les para que procuren por todos los medios 
posibles no se turbe la preciosa paz y dulce 
tranquilidad que los pueblos gozan, paz debi
da á Jos incansables desvelos de tan benemérito 
general. Harto conocidas son por desgracia 
las funestas consecuencias que de no conservar 
este don precioso se han originado, y enume
rar sus males no me toca á m í : los pueblas 
los conocen demasiado porque los han sufrido, 
y en ellos no puede haber ya otro interés que 
unirse todos bajo la savalguardia de la ley, y 
perseguir con mano fuerte á los que aun con
serven d a ñ a d o s intentos, estos por fortuna son 
bien pocos. Dos ó tres partidas despreciables, ó 
mas bien gavillas de igual n ú m e r o de ladrones 
y asesinos, son las ú n i c a s que vagan en este 
estenso pais, que no dudo esterminaria muy 
en breve la b e n e m é r i t a Milicia nacional, á 
quien corresponde dar el ú l t i m o golpe, unien
do este servicio á los muchos é importantes 
que tiene prestados. Asi lo espero y ansio $ 
el dia en que pueda decir al Gobierno de S. M. 
que en esta provincia no hay un solo habitan
te que no reconozca sus l eg í t imos derechos-
Toledo 15 de noviembre de ¡339.—Laureano 
G u t i é r r e z . 
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ARBITRIOS DE AMOUTIZACIOIT. 

¿nuncio « í i m . 5 7 G . 

FINCAS P A R A CUYO R E M A T E SE SEÑALA DIA. 

P o r providencia del «f lor intendente de etta provin-
ia.se ha s e l l a d o el lunes , 3 del p rd i imo v ^ i j e r o 

diciembre de drec ú doce de au m a ñ a n a , p i r i el rema¬
te en veota y públ ica subasta de laa finca nacio
nales que Á con t inuac ión ae espresan, en la* salas comis-
to ru l e i de esta c i u d a d , ante el « ñ o r juez topado y 

rprunera instancia de e l l t ( por la escriban/a del ramo i 
.cargo de D . J o a q u í n Agu i l e ra , con citación del caballe
jo .procurador s índico general y aiiitcDcia del infrascri
to comisionado pr inc ipal . 

Religiosas Benitas de Talavera^ termino del Otero. 
44 fanegas y 10 celeminea de t i e r ra , en 7 pedazoay 

distintos sitios coo sus respectivos nombres, su capitali
zación en venta 11,88o ra . , en renta 396. N o resulta 
carga alguna, i u arriendo vence eo 15-Je agostode 1840-

Id. Santa Clara de Ocaña, término de dicha villa. 
11 obradas de tierra entre buenas y malas, con 84 

ol ivaa, al camino de esta c iudad , en venta 14.690 ra., 
en renta 493, Tampoco í e le conoce carga, su arriendo 

-cumple en 15 de agosto de 1841. 

Suprimido de Agustinos Calzados de esta ciudad, tér
mino dtl Otero y Techada. 

11 fanegas y 11 celemines, su capitalización en veo-
ta 3000 ra,, en renta l o o . Sin carga, su a r r í en lo está 

.pendiente. 

Id. monasterio de religiosos Bernardos de San Martin 
de f^alde Iglesias • en el mismo término del Otero y 

Techada. 
:6a fanegas y 7 celeminea, an i a pedazos, sa capi

ta l izac ión en venta 11,880 rs., en reota 396. S in carga 
y su arriendo como el del anterior finca. 

Concento de Agustinas de Santa Ursula de esta ciudad, 
término de Techada. 

03 fanegas y 8 celemines de t i e r r a , en venta 3900 
reales, en reota 130. N o coosta carga, y su arriendo 
eati por la t J L ua. 

Id. Trinitarias del Toboso, término de dicha villa. 

U n a t i e t ra , en los Pozuelos, de 8 fanegas de cuerda, su 
taio en venta u s o rs. , en reota 80. 

Otra eo la K a v a m c d e l , de a faoegas i d . , en venta >8o 
realea, t n renta 40, 

Id. en ia C a ñ a d a , de J i d - , co venta aoo r l . , en renta 
i i rs. y 2 a mrs, 

i d - ¿ r u i n o de las Mesas, aJ i d . , en venta 500 r s . t en 
renta 41 rs. y to mra-

Id . mas adelante de dicho camino, i i d - , en venta 300 
reales - en renta 30. Q 

Id . e 0 d i c h o l i t i o , m . . . d e l M t e , i W- , « T « I É .80 
- reales • en reota f ¿ - . 
M i b ¡ i rqn i t rd . dt di tho c i m i o o , de i ¡ I d . , «o ven-

renta 53 ss. y 6 mti. ¡Mn carga y 

) 
que intenten la adquisición de dichas fincas se per iodo 
por i f ó sus apoderados eo el si t io, dis y borai que a« 
designan i hacer sos proposiciones. Toledo 10 de no
viembre de i839 .nl>. E , D . C . P . t Antonio González 
oanchez. 

¿nuncio núm. 577. 
FUSCAS cuva TASACIOH 6 CAPIT*LIZACIO»I aa AistmciA, 

Consignlente á lo dispuesto en el real decreto ú ins-
truciion para su mejor ejecución de 19 de febtrro y 1? 
de marzo de 1836 que tratan sobre venta de fincas, se 
ba solicitado y verificado Ja tasación de las que á comí* 
nuacion se espresan. 

Convento de religiosas Franciscas de Santa Isabel de 
esta ciudad, término de Purgas, 

Una tierra al sitio de l t rinconada de Serranos, con 
quien linda por gallego y por solano con otra de Este
ban Alonso, cabe «749 estadales, su tasación en venta 
1S14 r s .y I I m n . , en renta 54 rs. y 15 mrs. 

Otra en Campo grande, qoe linda por gallego con 
la dehesa de Serrano^, su cabida 2579 i d . , en venta 
1547 rs. 14 mrs . , en reata 46 rs. 15 mrs. 

Otra en i d . , que linda por solano y gallego con tier
ras de Ja capellanía de D . Teodoro ferez, pretbitero, 
su caber 2030 i d . , en venta iai8 ia., en renta 36 TI. 
y 16 mrs. 

Id . al sitio del Corralejo, qne Irada por gallego con 
otra de la cofradía de Sao Cosme de esta ciudad, su ca
bida 4990 i d . , en venta 2994 ra., en reota 89 rs. y 37 
mrs. 

Id . al camión de la dehesa de los Atamos , que l in
da por solano con otra de Manuel Morales, cabe 131Ó 
i d . , en w i u a j i ó í t M en renté 69 ra. y 16 mrs. 

Jd. al Esparraga', que fiada por giJ'ego con camino 
de dicho pago y por sojano con otra de Ramón Pieite, 
su caber 6aii6 i d . , eo venta «765 rs. y 18 m r s M en 
lenta tía n . y 3a mrs. 

Id. en i d . , liúda por solano con otra de D . Teodoro 
Pérez y por gallego otra de Gervasio García Ortega, su 
cabida 1549 i d . , en venta 939 rs. y 13 m n . , en renta 
87 rs. y *9 m n . 

30 olivas, 3 eo Barri l los, 8 en Lagun i l l a , 7 en 
Venalaosa y 3 junto San Roque, su taso en venta 1360 
rs . , en renta 68¿ sio carga, su arriendo vence en 15 de 
agosto de 1840 

Una casa en esta ciudad plazuela de la Magdalena, 
ndm. 3 3 , qoe fue de las religiosas Gerónimaa de ia R e i 
na , su taso en venta 13.336 rs., en renta 530; tiene 
esta finca contra si un tributo anual de 99 ra á favor de 
la encomienda de Le t rao, cumple su arriendo en agosto 
de 1840. 

L o que se hace saber al pdblico para su conocimien
to y el de los peticionarios que si gustan usar de su pre-
rogativa presenten su conformidad en el plazo de quince 
dias.Toledo 10 dc noviembre de 1839.=;l\ K . D . G . P . , 
Antonio Gonzslez Sánchez. 

Por disposición del señor intendente de esta provin
cia, en consideración i no hsher tenido efecto el primer 
remate para el arriendo por dos artos de la dehesa de 
pasto y labor que en tennino de Ajofrin fuá del supri
mido convento de dominicos de san i'edro Márt i r de es
ta ciudad, llamada Al imsn , íe lia señalado para el segun
do el domingo 94 del corriente de once i d « e de su 
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m a ñ a n a c n el despacho de au tef lor ia ; teniendo entendido 
que ae a d m i t i r á n proposiciones con la baja de una 4* 
parte de i u tipo que ea el de t i o o o ra., t a m b i é n ae a d 
vierte que ai no l iubie ie Iicitadorea para el todo de la de
hesa ae p o d r á n hacer proposiciones para loa paitot de i n 
vierno, que siendo arregladas se r io tomadas en conside
r a c i ó n . Toledo 14 de noviembre de 1 8 3 9 ™ ? . J 5 . P . C . P . 
A n t o n i o G o n z á l e z S á n c h e z . 

AVISOS OFICIALES. 
D . Berna rdo L a t o r r e , b e n e m é r i t a de la p a t r i a , m i * 

rustro togado honorario de la audiencia de C á c e r e s , jue* 
de p r i m e r a instancia de esta c iudad de Toledo y su par
t ido & c . : = Q u i e n quisiere hacer postara á las fincaa que 
cu seguida se n o m i n a r a n , pertenecientei i U testamen
t a r í a del d i funto M a n u e l K o m a n E s c a l o n a , vecino que 
fue del lugar de N a m b r o c a , acuda a l juzgado de p r i m e 
ra instaocia de esta c a p i t a l , por l a e s c r i b a n í a numera r i a 
de D . Eustaquio L o z a n o , dentro del t é r m i n o dc s e ü 
d í a s contados desde esta f e c b a , y se le a d m i t i r á Ja que 
hic iere siendo arreglada. 

Fincas* - - \ 
U n pedazo de t ier ra de a6 fanegas, t é r m i n o de di*-

cho l u g a r de N a m b r o c a y s i t io t i t u l ado l a Pena d e l 
A g u a , tasado en 5 3 0 0 rs. 

U n majuelo , au cabida como de 5 fanegas de t l e r ray 
en la poses ión que l l aman el Ingerta!, en d icho t é r m i n o , 
eon 6 3 olivas y 3 matas de a iba r icoques , va luado todo 
en 30-JO r a . 

Toledo 13 de noviembre de 1 3 3 9 . z r . P 0 r mandado de 
au s e d a r í a , Eus t aqu io L o i a o o . 

D . Be rna rdo L a t o r r e , magistrado honorar io de la 
audiencia te r r i to r ia l de C á c e r e s , j pea de p r imera i n i -
t a a c í a de esta c iudad de To ledo y so part ido 6cc. — Pot 

e l presente c i t o , l l a m o y emplazo si Fausto Sob r ino , fty¿> 
c i ñ o de l a v i l l a de G a l v e z , para que en el t é r m i n o de 
nueve dias que por segundo se le s é l l a l a , se preaente en 
esta r J i r e l nacional á defeoderse en la causa c r i m i n a l 
que de oScio se le signe eo este j u z g a d o , por sotpechal 
de haber sido autor de l a muer te ocasionada en la per
sona de Alejo J i m é n e z , vec ino y guarda que fue del 
lugar de P o l a n , acaecida en e l s i t io t i tu lado de loa 
Chaparrales eo la dehesa de A l p u é b r e g a , c o n encargo 
espreso á laa justicias de este par t ido para que en c u a l 
quiera parte que fuese hal lada le conduzcan con toda 
seguridad i esta cá r ce l nac iona l ; con aperc ib imien to de 
que no ver i f icándolo eo ao ausencia y r e b e l d í a ae dic ta
r á n isa providencias que correspondan, p a r á n d o l e entero 
perjuicio. Dado en Toledo á S3 de nov iembre de 1 8 3 9 , 
=rLato r re .r -Por mandado de su s e d o r í t , Cefer ino R o j o . 

Se subastan las tierraa de la dehesa de la Pcde rna la , 
pertenecientes á los propios de esta v i l l a , por cua t ro a*! 
ríos á pasto y labor ó acualquiera de ambas cosas , p r i n 
c ip i a r án á cootarae deade enero p r d x i m o de 1 8 4 0 , y c u m 
p l i r án recolectada la cosecha en Santa M a r i a de agosto 
de 1 8 4 4 : quien quisiere hacer alguna postura ó propo* 
sicioo acuda por la secretaria de a y u n t a m i e n t o , que te 
a d m i t i r á n siendo arregladas, el remate ae c e l e b r a r á et 
d i a 30 del presente mes en las salta capitularea de eata 
v i l l a í las once de au m a ñ a n a . Pueb la de M o n t a l b a n J O 
de noviembre de ¿ 8 3 9 , = ^ ! presidente del ayunsamieatn , 
R a m ó n Oloarte. 

N o habiendo podido tener efecto ayer i r del cor-
jrieofe noviembre l a j u n t a general de acreedores á loa 

bienes dc D . E u s c b i o B a r b u d o , vec ino que fue <je 

v i l l a de O r g a z , te h t tef iaUdo por providencia d e l S M ? 
A n g e l Roblea y M u i í o z , j u c a de pr imera instancia d i 
m i sma y su p a r t i d a , para que se verifique el día 6 d 
dic iembre p r ó x i m o á laa nueve de su m a ñ a n a en U a 
d ienc i t de su merced , adonde c o n c u r r i r á n los interesad a 
y aua procuradores autor izados -auficienteuieute 
qutf e l negocio pueda te rminar te en aquella junta, ' ' * 

ItECTIFÍCAUQN, 

E n l a c i r cu l a r del gob ie rno po l í t i co n? 4 3 6 , inserta 
e n el B o l e t i n oficial an t e r io r , d i c e : J o s é Salcedo, natural 
de E$tremadura'7 y debe decir natural de Estrcmcra, 

T E A T R O . 
Representación del drama Cdrlos 1* ti Hechizado^ 

L a c o m p a ñ í a d r a m á t i c a de esta cap i ta l puso m e*. 
cena Ja noche d e l i £ de l c o r r i e n t e esta c o m p o s i c i ó n det 
s e ñ o r G i l y Z a r a t e , c u y o a n á l i s i s no pretendemos 
hacer . H a r t o han hab lado los p e r i ó d i c o s de e l l a , y 
L a ñ ó s e han ven t i l ado cues t iones d que ha dado logar, 
¿ o l u d i r e m o s , p o r q u e es una v e r d a d , que e l pdblico la 
a c o g i ó c o n mues t ras de agrado . 

b u r e p r e s e n t a c i ó n : he a q u í e l pan to qoe nos condo^ 
ce á p o n e r estas l i n e a s , y que s i hemos de confesar 
f rancamente nos i m p u l s a á hacer lo e l s i n g u l a r mér i to 
y la m a e s t r í a que los a d o r e s p r i n c i p a l e s han manifes
tado- S é a i i o s p e r m i t i d o hab la r en p r i m e r lugar del ar
t ista á q u i e n se c o n f i ó e l p a p e l de F r . F r o i l a n , Digno 
d i s c í p u l o de l c é l e b r e C a p r a r a l l e n ó y aun e s c e d i ó Us es
peranzas que t e n í a m o s al s a b e r l e estaba confiado. Fe
l i z e s tuvo en -tu r e p r e s e n t a c i ó n , p e r o en muchas escenas 
es tuvo f e l i c í s i m o . L a f a c i l i d a d de dar e l tono y es pre
s i ó n i s u s e m b l a n t e , e l juego b i e n manejado de sai 
ojos le hacen t omar mas rea lce en sus d i f í c i l e s posiciones. 
E i p r i n c i p a l m é r i t o d e l s e ñ o r F e r n a n d e z lo aremos en 
haber sos ten ido s u c a r á c t e r , que tan b i en e n t e n d i ó y 
d e l q u e d i ó mues t ras en la escena 5/ d e l acto quinto, 
e n que su ta lento Je p u s o e n e l caso de tocar felizmente 
la d i f í c i l p o s i c i ó n de hacer h u m i l l a r a l i n fe l i z Carlos. 
Q u e d i r é m o s d e l S r , O l a s o ? n a d a , pue t to que este es¬
c é l e n t e a r t i s t a ha dado m i l y m i l veces pruebas de sa 
i n t e l i g e n c i a : q u i é n al o h l e en la l i l t i m a escena del se
to 3 . " y cuando F l o r e n c i o def iende solo a la i n f e l i i l o r s , 
no l l e v a p o r u n m o v i m i e n t o i n v o l u n t a r i o una mano a" 
otra y no cesa de mani fes ta r su con ten to , con palmadas 
y aplausos que tan m e r e c i d o s le s o n ? S i no t ro j i é ' r t -
mos d i l a ta rnos en esta p e q u e ñ a m u e s t r a de aprecio ha
c i a este ac tor l l e n a r í a m o s c o l u m n a s en su m e r é c i d o e l o -

E n i g u a l caso nos l i a l l amoa con la S r a . C h i q u e r a 
i n i m i t a b l e parece la e n e r g í a c o n que rechaza las suges
t iones de F r» F r o i l a n : á p o r f í a parece que van el 
ñ o r F e r n a n d e z y é s t a ; si e l u n o manifiesta los escaso* 
de su p a s i ó n hasta e l e&tremo , la S r a . C h i q o e i o l i a c e 
y resp landecer la v i r t u d de I n é s , pe ro de u n modo tal 
que n a d a deja desear* 

N o favorece su pe r sona al S r . I b a ñ e z para la r * p r e * 
sentac ion de l pape l q u e se l e c o n f i ó , pe ro á pesar de sa 
robus tez y buena sa lud c r e í m o s que tenia po r i o m ^ 
nos unas tercianas per t inaces ó que h a b í a sal ido 'de ^ 
en fe rmedad del c u l e r a , ta l fue su d i s p o s i c i ó n P a r a j i l 

i n t e l i g e n c i a de su p a p e l , que s in manifestarse P 0 * 1 . ^ -
nos h i zo v e r la d e b i l i d a d d r la salud de C a r l o s , deb*» 
dad que e s t e n d i ó m u y L i e n á su c a r á c t e r d é b i l . , ^ 

L o s d e m á s actores se e smera ron en ccr r t i ' ' " 1 1 ' 
c u s " 1 0 

hnen é x i t o de l d r a m a y p u s i e r o n de an p - ' i * c f ^ T p 

p u d i e r o n en obsequ io de la S r a . C h i q u e r o , á cuyo 
C c i o se d i ó l a r e p r e s e n t a c i ó n » 

Te hdo: imprenta dei Editor &. J , at Cea* 
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